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RESUMO  

ALMEIDA FILHO, Roger Luiz da Silva. Efeitos da redução de habitat sobre o 

recrutamento de duas espécies climáxicas da mata atlântica do sul da Bahia. Jequié 

(BA), 2017. X p. Dissertação (Mestrado em Genética, Biodiversidade e Conservação) – 

Pós-Graduação em Genética, biodiversidade e Conservação, Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia. 

Um bom volume de dados tem mostrado que a perda de habitat é uma das maiores 

causas da erosão de diversidade. Em alguns casos essa relação entre riqueza e 

abundância de espécies e quantidade de habitat na paisagem apresenta padrões de 

quebra brusca, o que tem sido chamado de limiares de extinção. Estes foram propostos 

inicialmente em estudos com simulações computacionais e, posteriormente, verificados 

em ambientes tropicais. Para as plantas, alguns estudos apontam que algumas espécies 

podem ser especialmente sensíveis a alterações de habitat, por terem sementes grandes, 

serem arvores de dossel, longevas e de madeira dura. O objetivo principal desse 

trabalho foi avaliar o efeito da redução de habitat na escala da paisagem sobre o 

processo de germinação de sementes, recrutamento e sobrevivência de plântulas de duas 

espécies arbóreas, investigando se esta fase de fato representa um gargalo populacional, 

desencadeado pelo desmatamento, que aumenta a vulnerabilidade deste grupo biológico 

em paisagens antrópicas. O trabalhou foi realizado em 13 sítios de floresta em uma 

região da Floresta Atlântica no Sul da Bahia. Os sítios estavam inseridos em paisagens 

representando um gradiente de cobertura florestal variando entre 6,25% e 85%. Foram 

plantadas sementes de Manilkara maxima (massaranduba) e Lecythis pisonis (sapucaia), 

um total de 234 sementes de cada espécie, ao longo do gradiente de cobertura e foi 

avaliado o total de germinação, a altura e a predação dessas sementes e plântulas. Estes 

resultados foram correlacionados com o percentual de cobertura de habitat na escala da 

paisagem e com a abertura do dossel no sitio de plantio. Os valores de germinação e 

altura foram extremamente baixos, com sete sementes germinadas de Sapucaia e cinco 



de massaranduba, porém quase a totalidade das sementes foram predadas. A germinação 

das sapucaias apresentou correlação com a quantidade de habitat na paisagem, porem 

não com a abertura do dossel. A germinação da massaranduba, assim como a remoção 

de sementes das duas espécies e o crescimento das plântulas não apresentou correlação 

nem com a cobertura de floresta na paisagem nem com a abertura do dossel. Nossos 

resultados sugerem que as sementes destas espécies, encontram muita dificuldade em se 

desenvolver nas áreas de estudo provavelmente devido a uma alta taxa de predação. 

Entretanto, quando conseguem brotar, o seu desenvolvimento não foi afetado pelas 

variáveis medidas. Considerando a germinação da sapucaia e algumas tendências 

encontradas nos dados onde apenas os sítios em paisagens com maiores coberturas 

apresentaram alguma germinação, enfatizamos a importância da conservação destas 

paisagens mais florestadas na escala da paisagem. Além disto, com base nestes estudos, 

sugerimos que projetos de recuperação de áreas degradadas que envolvam técnicas de 

enriquecimento considerem este importante grupo de árvores com sementes grandes, 

sabidamente relacionados à manutenção de diversos grupos de vertebrados. Pela alta 

taxa de predação local, sugerimos que este plantio seja feito preferencialmente através 

de mudas, evitando a intensa predação que as sementes podem sofrer. 

Palavras Chaves: Manilkara maxima, Lecythis pisonis, germinação, recrutamento, 

espécies de sementes grandes. 

 

ABSTRACT  

A good amount of data with a loss of habitat is one of the major causes of diversity 

erosion. In some cases, this richness and abundance of species and amount of habitat in 

the landscape present patterns of breaking. These were initially proposed in studies with 

computational simulations and, etc., verified in tropical environments. For plants, some 

studies point out that some species may be especially sensitive because they have large 

seeds, such as canopy trees, longevity and hardwood. The main objective of the study 

was to evaluate the habitat reduction in the landscape scale on the seed germination 

process, recruitment and survival of two tree species, investigating whether this phase, 

in fact, representing a population bottleneck triggered by deforestation, which increases 

the vulnerability of this biological group in anthropic landscapes. The work was carried 

out in 13 forest sites in a region of the Atlantic Forest in the South of Bahia. The 

insertion sites in landscapes representing a forest cover gradient varying between 6.25% 



and 85%. Seeds of Manilkara maxima (massaranduba) and Lecythis pisonis (sapucaia) 

were planted, a total of 234 seeds of each species, along the cover gradient and 

evaluated the total germination, height and predation of things and seedlings. These 

results were correlated with the percentage of habitat cover in the landscape scale and 

with a canopy opening at the planting site. The values of germination and height were 

extremely low, with seven seeds germinated of Sapucaia and five of massaranduba, 

however, almost all of the seeds were predated. A germination of the crops showed a 

correlation with a quantity of habitat in the landscape, but not with a canopy opening. 

The germination of the massaranduba, as well as a seed removal of the two species and 

a growth of the not presented seedlings, with a forest cover in the landscape nor with a 

canopy opening. Our results suggest that as seeds of these species, very difficult 

difficulty in developing in the study areas due to the high rate of predation. However, 

when they can sprout, their development was not affected by the measured variables. A 

germination of the sapucaia and some tendencies found in the data where only the sites 

in landscapes with greater coverings presented a germination, we emphasize the 

importance of the conservation. More countries and forests on the landscape scale. In 

addition, based on these studies, we suggest that recovery projects in degraded areas 

involving enrichment techniques should consider this important group of trees with 

large seeds, known to be related to the maintenance of several groups of vertebrates. 

Due to the high rate of local predation, we suggest that this planting be done preferably 

through seedlings, avoiding intense predation as to how seeds can suffer. 

Key words: Manilkara maxima, Lecythis pisonis, germination, recruitment, large seed 

species. 
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1. INTRODUÇÃO 

Nas ultimas décadas, as regiões tropicais, nas ultimas décadas foram palco de 

um dos maiores períodos de desmatamento da história do planeta. Segundo dados da 

FAO (2013), entre 1990 e 2010, as taxas de desmatamento tropical variaram de 16 a 13 

milhões de hectares por ano. Estes dados são o resultado direto do crescimento da 

expansão das áreas ocupadas por atividades antrópicas e do crescimento da população 

humana (Cansi, 2007). 

Atualmente, as áreas de habitats naturais remanescentes se encontram 

predominantemente inseridas em paisagens antrópicas, cuja estrutura espacial revela 

manchas com uma grande variação no tamanho, forma e tempo de isolamento. Estes 

habitats remanescentes são, portanto, cercados, por diferentes tipos de ocupação 

humana e com diferentes históricos de perturbação. A redução das áreas dos habitats 

diminui as áreas com ecossistemas naturais, fazendo com que as paisagens se tornem 

cada vez mais antrópicas (Maia Santos, 2002), levando a uma redução da biodiversidade 

(Turner, 1996; Fahrig 2001, 2003). Estas são algumas das variáveis que interferem na 

manutenção da biota (Turner & Corlett, 1996; Laurence et al., 1998; Laurence, 1999), 

afetando diretamente as interações ecológicas.  

Para espécies arbóreas, temos a alteração nos valores dos indivíduos 

polinizadores e dispersores (Viana & Pinheiro, 1998) influenciando processos como a 

polinização, dispersão, recrutamento e estabelecimento de plântulas e predação de 

sementes (Aizen & Feinsinger, 1994; Cordeiro & Howe 2003; Wright et al., 2007). 

As espécies tendem a sofrer influência direta da quantidade de habitat disponível, onde 

a estrutura, a forma e a geometria das paisagens podem exercer um efeito severo sobre 

sua persistência (Andrén, 1994; Lindenmayer et al., 2005; Pardini et al, 2009; Montoya 

et al., 2010; Benchimol et al.,2017; Rocha-santos et al., 2017).  

Processos chave como a dispersão e o estabelecimento de sementes e plântulas 

podem ser influenciados pela perda de habitat (Howe & Miriti, 2004). Esses processos 

podem ser perdidos graças à ação do homem, devido a sua capacidade de modificar as 

paisagens. (Collinge, 1996; Kubes, 1996). Como resultado destas alterações sofridas 

pelas comunidades, temos uma mudança na composição e abundancia de dispersores, e 

na predação e no pisoteamento das sementes (Jordano et al., 2006; Jorge et al., 2013; 

Wright & Duber, 2001). 
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Além dos efeitos já mencionados, alguns grupos de espécies podem apresentar 

padrões de resposta não linear a perda de habitat, ocorrendo diminuições drásticas da 

riqueza destes grupos quando os habitat são perdidos. Esse efeito faz com que haja um 

padrão de desaparecimento não linear de espécies dentro das paisagens (Lima & 

Mariano-neto, 2014; Morante-Filho et al., 2015). Isso tende a acontecer devido à 

ruptura de processos ecológicos causados pelo aumento da distância entre os 

fragmentos, e sua diminuição de tamanho, assim, abrigando populações cada vez 

menores (Andrén, 1994; Villard e Metzger, 2014; Pardini et al., 2010).  

Quando esta redução severa de riqueza acontece, diz-se que as espécies 

chegaram ao chamado ponto de limiar de extinção (Fahrig, 2003). Ou seja, a perda de 

habitat reduz os fragmentos remanescentes, provocando extinções locais, aumentando 

assim as distâncias entre eles, impedindo recolonizações e as dinâmicas 

metapopulacionais, levando a extinção das paisagens. 

Ademais os efeitos da redução da área na paisagem, em áreas antropizadas, 

fatores estressantes podem limitar a área na qual uma espécie vegetal pode sobreviver 

(Larcher, 2000), alterando interações ecológicas entre as plantas, e entre as plantas e os 

animais. Estes fatores estressantes, bem como a extinção da fauna local, afetam 

diretamente a predação, dispersão de sementes, herbivoria e o pisoteio de mudas. 

(Laurance et al., 2011; Magnago et al, 2015; Nepstad et al., 1999; Pinto et al., 2010; 

Cordeiro & Howe, 2003; Jorge et al., 2013).  

Outro problema causado pela perda de habitat dentro das paisagens é o efeito de 

borda, que são alterações bióticas e abióticas que acontecem nas bordas dos fragmentos 

com a intersecção da matriz antrópica (Laurance et al., 2007; Murcia 1995; Rodrigues 

& Nascimento, 2006). Elas tendem a causar alterações microclimáticas nas áreas de 

contato entre os habitats e as áreas agrícolas, especialmente pronunciados em florestas 

tropicais cercados por pastagens abertas. São potencializados pela fragmentação do 

habitat que aumenta a área de contato entre as florestas e as matrizes abertas. As 

alterações nas comunidades ocorrem, devido a alterações na iluminação e na 

temperatura, além de um decréscimo da umidade do ar e do solo (Kapos et al.,1997; 

Forman, 1995; Matlack, 1993; Williams Linera, 1990). 

Dentre as espécies de arvores encontradas nas florestas Atlânticas do sul da 

Bahia, duas podem ser destacadas pelo seu porte, uso humano e importância para a 

fauna. Uma delas é a Manilkara maxima (conhecido como Paraju ou maçaranduba), a 

outra é a Lecythis pisonis (sapucaia). Ambas estão sofrendo com a perda de habitat, 
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assim como outras espécies tipicamente florestais no resto do mundo (Lopes et al., 

2009, Benchimol et al.,2017, Rigueira et al., 2013, Lima & Mariano-neto, 2014). 

Ambas apresentam algumas características comuns a muitas espécies que estão 

diminuindo em florestas, especialmente o fato de serem tolerantes à sombra, possuírem 

ciclo de vida longo, madeira dura, possuírem sementes grandes e serem dispersas por 

vertebrados.  

A M. máxima é uma espécie nativa da Bahia (Thomas et al., 2003), apresenta 

uma madeira resistente a insetos e fungos (Pennington, 2004) e pode atingir cerca de 30 

metros de altura. Possui um caule cinza, com casca interna vermelha contendo látex 

branco e abundante, suas folhas são grandes, as flores são brancas e hermafroditas e seu 

fruto tem uma cor amarronzada quando maduro (Pennington, 1990; Almeida Jr, 2010; 

Pessoa et al., 2011) Algumas espécies de abelhas, aves e morcegos fazem a sua 

polinização (Azevedo et al, 2007; Pennington, 2004, Raboy et al., 2008), além de 

alguns primatas, que também servem como dispersores, junto com morcegos e aves 

(Azevedo et al., 2007; Pennington, 2004). São bastante apreciadas como alimento por 

dois primatas endêmicos da região, o “sagui de juba preta” (Callithrix kuhlii)(Raboy et 

al., 2008)  e o “mico-leão-da-cara-dourada”, (Leontopithecus chrysomelas) (Oliveira et 

al., 2009). A Sapucaia ocorre na Amazônia Brasileira, no sul da Bahia até no norte do 

Espírito Santo em florestas pouco densas (Cavalcante, 1996). Suas cascas são fibrosas, 

têm folhas simples, alternas e de tamanho médio, seus frutos são deiscentes, grandes, 

lisos, duros e secos e suas sementes são do tipo amêndoa com uma polpa nutritiva 

chamada de arilo (Mori, 2001; Mori & Orchard, 1980; Mori, 1988; Prance & Mori, 

1979). Ela pode chegar a 55 metros de altura (Mori et al., 1980), tendo como principal 

polinizador a fêmea de uma abelha conhecida como mamangaba [Xylocopa frontalis 

(Oliver)] (Mori, 1988; Mori, 2001). Seus principais predadores são o Cebus apela 

(macaco-prego), a Agouti paca, (paca) e a Dasyprocta aguti (cutia) (Mori, 2001; Lima 

et al., 2011). Os morcegos da espécie Phyllostomus hastatus são os seus principais 

dispersores, coletando sementes e voando ate poleiros, onde separam a semente do arilo, 

descartando-a. (Greenhall, 1965; Mori & Prance, 1981). 

Entender a relação entre a ação antrópica e os fatores que mantem as espécies 

originais ou favorecem o estabelecimento de novas espécies pode explicarpadrões de 

permanência e sobrevivência das populações nas paisagens, afetando os mais diversos 

processos ecológicos (Cordeiro & Howe, 2003). Entretanto, pouco se sabe sobre a 

natureza da dinâmica das populações de novos indivíduos ano a ano, ou sobre a 
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contribuição da demografia de plântulas no recrutamento da população futura e como 

estas são afetadas pelas modificações dos habitats (Steven, 1994). 

As evidências científicas sobre esses processos têm se avolumado nos últimos 

anos (Schellas & Greenberg, 1997; Laurance & Bierregard, 1997). Contudo, ainda são 

necessários mais estudos para entender os mecanismos que levam a extinção das 

espécies em decorrência da redução do habitat nas paisagens. Esse estudo visa ajudar a 

entender parte destes mecanismos relacionados aos processos de sobrevivência, 

germinação das sementes e sobrevivência das plântulas nos primeiros meses de vida. 

Avaliar como a redução do habitat influencia o recrutamento e a sobrevivência das 

sementes e plântulas de espécies arbóreas, especialmente do grupo das espécies de 

sementes grandes é algo até então desconhecido. Com potencial para gerar informações 

importantes para a conservação destas espécies nas paisagens, além de auxiliar o 

planejamento de ações e restauração, muitas delas envolvendo o enriquecimento da 

flora através de plantios de sementes. 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 O BIOMA MATA ATLÂNTICA 

No Brasil, o Bioma Mata Atlântica foi um dos mais afetados pelo 

desmatamento, restando apenas 12% de sua formação original (Ribeiro et al., 2009), 

porção que representava cerca de 15% da área total do país, com 1.000.000 km², 

distribuídos em  17 estados. Este bioma engloba vários ecossistemas florestais, com 

enclaves e interpenetrações de outros ecossistemas não-florestais. Ocorre juntamente 

com mangues, em enseadas, foz de rios, baías e lagunas; restingas nas baixadas do 

litoral; às florestas mistas com araucárias, no Paraná e em Santa Catarina; entre outros 

(Barbosa & Thomas, 2002). Seu desmatamento se deu basicamente por algumas causas, 

como: a intensa exploração dos recursos florestais por populações humanas  em busca 

de madeira, frutos, lenha e caça,  e a exploração da terra para uso humano  através de 

pastos, agricultura e silvicultura (Dean, 1996). 

Graças a esse avançado estado de perda de habitat, a maioria dos remanescentes 

se encontram isolados, desprotegidos e altamente alterados (Silva & Tabarelli, 2000), 

fazendo do domínio vegetacional um dos maiores problemas de conservação do país. 

(Câmara, 1983; Fiaschi & Pirani, 2009). 

A Mata Atlântica é apontada como um dos cinco mais importantes hotspotsde 

diversidade (Myers et al., 2000), por estar muito reduzida e por abrigar muitas espécies 

endêmicas de diversos grupos taxonômicos. Segundo alguns autores, os endemismos 
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são da ordem de 30% para aves e 50% para plantas (Fonseca, 1985; Parker et al., 1996). 

Sua biodiversidade é extremamente alta, sendo proporcionalmente maior que a da 

floresta amazônica, com cerca de 20.000 espécies de plantas, 250 espécies de 

mamíferos, 340 espécies de anfíbios, 1.023 espécies de aves, 350 espécies de peixes e 

197 de répteis (MMA/SBF, 2000).  

Na Bahia, o cenário de desmatamento não foi diferente. O bioma que abrangia 

grande parte do estado se encontra completamente reduzido (Figura 1), com menos de 

7% de sua cobertura original (Alger & Caldas, 1996). 

 

Figura 1 - Processo de fragmentação da mata atlântica no Sul da Bahia. Fonte: Almeida (1998). 

 

Um fator contribuiu para a conservação de parte da biodiversidade do sul da 

Bahia foi o cultivo tradicional do cacau sob a mata. Este cultivo é um sistema 

agroflorestal conhecido como Cabruca, no qual ralea-se a floresta e planta-se o cacau 

sob a sombra das grandes árvores (Sambuichi, 2003). Graças a esse sistema, é possível a 

manutenção de algumas espécies da fauna endêmica, como alguns morcegos frugívoros 

e nectarívoros que se alimentam, por exemplo, de frutos de algumas árvores (Faria e 

Baumgarten, 2007). Estes cultivos constituem uma estratégia para a conservação da 

biodiversidade nesses locais. 
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2.2EFEITOS DE REDUÇÃO DA ÁREA NA PAISAGEM SOBRE A 

BIOTA 

Diferentemente do passado, onde o bioma cobria enormes paisagens, as florestas 

remanescentes foram reduzidas a um conjunto de ilhas de fragmentos florestais muito 

pequenos e separados entre si (Gascon et al., 2000). Essa realidade é resultado direto do 

crescimento da população humana e da expansão das áreas ocupadas por atividades 

agrícolas ou industriais (Cansi, 2007). Essas paisagens, que antes formavam um imenso 

mosaico florestal foram transformadas, em larga escala, em habitats ruins para um 

grande número de espécies (Cerqueira et al., 2003). Quando reduzida, a paisagem é 

formada por um mosaico contendo áreas antropizadas e elementos de habitat, manchas e 

corredores, em menores proporções, formando assim um arranjo complexo e específico 

de paisagem em cada região (Forman, 1995).  

O processo de redução de habitat nas paisagens afeta diretamente as espécies e 

os sistemas locais. Esse processo de redução figura como a maior ameaça à manutenção 

dos ecossistemas e da diversidade biológica na atualidade (Debinski & Holt, 2000; 

Fahrig, 2017, no prelo), pois há uma ruptura em todos os processos ecológicos 

relacionados àquela paisagem, bem como a sua estrutura física.  

Uma relação não linear entre a redução da paisagem e o efeito de extinção sobre 

as populações locais pode ser encontrada em vários trabalhos nos últimos anos 

(Drinnan, 2005; Digiovinazzo et al., 2010; Van der Hoeek et al., 2013, Lima  & 

Mariano-Neto, 2014; Benchimol et al.,2017). Ou seja, não há perda constante ou 

proporcional de espécies à medida que o habitat se perde, mas existe um ponto, onde há 

a perda abrupta de espécies. Essa proposição já foi abordada em alguns estudos, que 

mostraram que certos grupos de plantas são sensíveis a perda de habitat, inclusive com 

limiares estabelecidos (Rigueira et al., 2013; Lima & Mariano-neto, 2014; Pessoa et 

al.,2016; Benchimol et al.,2017). Entretanto, não se sabe os mecanismos diretos que 

levam a perda desses grupos dentro das paisagens, apenas têm-se possibilidades 

levantadas de que existam falhas nos processos subjacentes como a produção de frutos, 

dispersão, germinação ou no recrutamento de novos indivíduos. 

2.3 GERMINACAO E RECRUTAMENTO DE PLÂNTULAS 

A germinação pode ser definida como uma série de eventos fisiológicos e 

genéticos que resultam na transformação do embrião em uma plântula. Entretanto, para 
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que essa transformação ocorra, é necessário que haja substrato, disponibilidade de água, 

temperatura e luz adequadas (Mayer & Poljakoff-Mayber, 1989).  

Um aspecto fundamental para a manutenção das populações é a dinâmica 

populacional dos estádios juvenis. Entender como funciona essa dinâmica é de 

fundamental importância, visto que a germinação, o recrutamento e o estabelecimento 

de plântulas irão determinar a médio e longo prazo, a composição das florestas. A 

redução na taxa de recrutamento dentro de fragmentos florestais é o principal fator que 

promove a extinção local de populações de plantas (Silva & Tabarelli, 2000).  

 Existem alguns processos que tendem a impedir o recrutamento das 

plântulas e consequentemente reduzir a riqueza e a abundância destas espécies dentro 

dos fragmentos florestais. Junior et al., (2007), estudando o efeito da temperatura na 

germinação de sementes de Jabuticabeira, percebeu que as baixas temperaturas 

influenciaram negativamente nos resultados. A umidade e a presença de luz são outras 

condições que tendem a influenciar o potencial de germinação e consequentemente o 

estabelecimento de novos indivíduos, como visto por Rego et al., (2009), onde eles 

conseguiram obter diferentes resultados na germinação de sementes de Blepharocalyx 

salicifolius (H.B.K.) Berg., quando expostas a ausência e presença de luz e em 

diferentes quantidades de umidade. Donatti (2004), em um estudo com palmeiras 

identificou como influenciadores na capacidade de germinação e estabelecimento de 

plântulas, a predação e a remoção de sementes, devido à intensa defaunação, que afeta 

diretamente os processos aqui citados. Uma sucessão de eventos ocorre em efeito 

cascata, com a remoção de predadores e grandes animais e aumento de herbívoros e 

predadores de sementes, afetando assim a remoção, a predação e a dispersão de 

sementes, bem como a herbivoria e o pisoteio de plântulas (Janzen, 1970; Connell, 

1971; Forget, 1990; Dirzo & Miranda, 1991; Forget, 1992; Chapman & Chapman, 

1995; Bleher & Bohning-Gaese, 2001; Forgetet al., 2001; Peres & Van Roosmalen, 

2002). 

Duncan & Chapman (2002) citaram alguns outros exemplos de processos que 

podem impedir o recrutamento como: a competição local com gramíneas de rápido 

crescimento e a ocorrência de fogo. 

Em habitats tropicais altamente reduzidos, os efeitos de borda são dos que mais 

afetam as espécies negativamente. Eles têm um papel importante na estrutura florestal 

modificando a dinâmica das populações, como visto por Barros (2006) em um estudo 

dos efeitos de borda sobre fragmentos de floresta Montana, no Rio de Janeiro. Esses 
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efeitos são explicados devido a algumas condições, como a exposição a maiores 

temperaturas do ar e do solo, menor umidade do ar, ventos, luminosidade com maior 

intensidade e freqüência ao longo do ano, devido à capacidade da luz do sol adentrar 

com maior facilidade nesses fragmentos, maior evapotranspiração, maior exposição a 

pesticidas e ao fogo. Assim, todos estes mecanismos decorrentes da perda de habitat, 

contando com a perda da fauna controladora da predação de sementes e de plantas 

competidoras, alterações microclimáticas em decorrência da maior quantidade de bordas 

em decorrência da fragmentação (fragmentar aumenta a área de bordas, esta e outra 

alteração da geometria das paisagens), podem levar a falhas na germinação e ou 

recrutamento. 

 

3. OBJETIVOS 

3.1 OBJETIVOGERAL 

 O objetivo geral deste trabalho é avaliar o efeito da redução de habitat na escala 

da paisagem sobre a geminação, sobrevivência e crescimento de plântulas de 

duas espécies arbóreas, em florestas tropicais do domínio de Mata Atlântica no 

Sul da Bahia. 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 Avaliar a taxa de germinação, o recrutamento, a sobrevivência de plântulas; 

 Avaliar a influência da abertura do dossel, medida através de fotos hemisféricas, 

germinação e a sobrevivência das plântulas; 

 Avaliar os efeitos da área de habitat na paisagem e da abertura do dossel no local 

do plantio sobre: a) percentual de germinação, b) crescimento das plântulas 

  

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 DELINEAMENTO AMOSTRAL 

O estudo foi realizado em áreas do bioma Mata Atlântica localizada ao longo do 

sul da Bahia. A temperatura média anual é de 24ºC com uma precipitação de 1500 

milímetros por ano. Suas estações não são definidas, mas apresentam períodos de pouca 

chuva com duração de um a três meses (Mori et al., 1981; Faria et al., 2006; Alvares et 

al., 2013). A região constitui um dos centros de endemismo mais importantes de todo o 

bioma, como descrito para angiospermas (Mori et al., 1981; Prance, 1982; Thomas et 
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al., 1998), anfíbios (Lynch, 1979), aves (Haffer, 1987) e mamíferos (Mittermeier et al., 

1982; Oliver & Santos, 1991). 

O estudo é parte da rede de pesquisa SISBIOTA, coordenada pela Universidade 

Estadual de Santa Cruz (UESC), que tem como objetivo principal investigar como a 

perda de habitat na escala da paisagem afeta os padrões e os processos da 

biodiversidade regional. Dentro do trabalho do SISBIOTA, a região de Una a Belmonte, 

no Sul da Bahia foram divididas em paisagens circulares com raios de 2km e mapeada, 

utilizando imagens de satelite de alta resolucao (QuickBird e WorldView, a partir de 

2011, RapidEye, de 2009-2010), que foram adquiridas para trabalhos anteriores da Rede 

SISBIOTA (Ver Morante-Filho et al., 2015). 

A partir do grande número de paisagens obtidas, as mesmas foram mapeadas em 

termos de cobertura florestal, tendo sido consideradas apenas as florestas nativas com 

cobertura florestal, excluindo plantações sombreadas de cacau e de borracha. Também 

foram excluídas todas as terras indígenas, áreas montanhosas e locais com 

acessibilidade limitada. Posteriormente, foram sorteados 20 paisagens dentro de um 

gradiente de cobertura florestal entre 6,1% até 83,3% (Gomes, 2010). Devido a alguns 

problemas de logistica e modificacoes posteriores da cobertura por desmatamento 

recente, neste estudo só foi possível acessar 13 sítios (Figura 2) para a realização dos 

trabalhos. 

 

Figura 2 - Distribuição dos 13 remanescentesde de Mata Atlânticanas visitados durante o experimento, 

onde compreendem uma faixa de cobertura florestal entre 6,26 e 85,12%. Estado da Bahia, Brasil. 
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Dentro das 13 parcelas dos fragmentos, foram plantadas sementes de duas 

espécies. Essas espécies foram utilizadas devido ao fato de pertencerem aos grupos que 

sabidamente estão diminuindo nas florestas da região (Lopes et al., 2009, Benchimol et 

al.,2017, Rigueira et al., 2013, Lima & Mariano-neto, 2014). O Paraju ou Massaranduba 

(Manilkara maxima), que será chamada de SP1,e a Sapucaia (Lecythis pisonis), de SP2. 

Para ambas as espécies, foram plantadas três lotes de seis sementes, em três pontos ao 

longo de cada fragmento, em cada sítio, totalizando 18 sementes por sitio e 468 

sementes em todo experimento com 234 para cada espécie. Em cada ponto, para ambas 

as espécies, as sementes da primeira espécie ficaram alojadas no solo, com uma 

distância de 50 centímetros para a segunda espécie. 

Para as duas espécies, metade das sementes (117) foi enterrada, e a outra metade 

ficou acima do nível do solo para avaliação da predação e da remoção. Essas sementes 

foram alocadas a uma distancia mínima de 50 metros da borda.  

As sementes foram obtidas de diferentes matrizes da região de Serra Grande, 

litoral Sul da Bahia. A taxa de germinação foi avaliada através do percentual de 

plântulas em relação ao de sementes plantadas por espécie. Também foram avaliados 

sinais de predação ou remoção das sementes e, ao final do experimento, a altura das 

plântulas. 

Para estimar a abertura do dossel em cada local de plantio, foram tiradas três 

fotografias hemisféricas de dossel, com uma câmera fotográfica Nikon equipada com 

lente olho-de-peixe (180°) montada em um tripé a 1,20 m do solo, que foi nivelada por 

um nível de bolha comum. Ao todo, foram obtidas 39 fotografias, três por sítio, que 

foram analisadas no programa GLA (Gap Light Analyzer) para a obtenção do 

percentual de abertura do dossel. Foram calculadas médias aritméticas das três fotos, 

obtendo-se assim um valor único por sítio. 

 

4.2 ANÁLISES 

Foi avaliado o percentual de germinação, a predação das sementes, o 

crescimento das plântulas em função da quantidade de habitat na escala da paisagem e 

da porcentagem de abertura do dossel no sítio, obtidas através das médias das três 

fotografias de cada sítio. 

Para cada variável dependente (percentual de germinação, crescimento e 

predação), foram construídos modelos utilizando como variáveis independentes a 

abertura do dossele a variável composta de cobertura. Para cada variável foram 
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construídos modelos saturados com as duas variáveis independentes mais o termo de 

interação, utilizando a função “lm” ou “glm” do pacote “stats” em ambiente R (R Core 

Team 2017). Estes modelos saturados foram contrastados a modelos aninhados mais 

simples através de analise de incremento de significância, utilizando a função “anova” 

do mesmo pacote do R. Foram selecionados os modelos mais simples que 

apresentassem diminuição significativa (p<0.05) da variância residual. No caso da 

predação, foi utilizada distribuição de Poisson para a construção dos modelos, pois 

foram utilizados dados de contagem. Também foi avaliada a correlação entre a abertura 

do dossel e a cobertura florestal na escala da paisagem. Para a obtenção dos valores de 

regressão, foram utilizados os valores de germinação em porcentagem.  

 

5. RESULTADOS  

5.1 ABERTURADO DOSSEL  

O percentual de abertura do dossel encontrado nos 13 sítios (Tabela 1) foi menor 

no sítio com cobertura de floresta na paisagem 37%, com 10% de abertura do dossel, e 

maior no sítio com cobertura de 43% com 19% de abertura do dossel. 

Tabela 1 – Porcentagem de abertura do dossel nos 13 sítios de floresta ao longo de uma gradiente 

de paisagem na escala da paisagem na região sul da Bahia, Brasil. 

Sitio (% de cobertura 

florestal) 

Abertura do Dossel (%) 

83 13 

85 12 

43 19 

43 14 

42 12 

37 10 

10 13 

15 18 

53 17 

70 15 

9 17 

6 14 

7 14 

 



22 

 

A amplitude da variação da porcentagem de abertura do dossel encontrada foi de 

8%, demonstrando que os valores são muito parecidos entre si (Figura 3) tendo sete 

sítios com uma variação entre 12% a 16% de abertura. 

. 

 

Figura 3–Histograma da abertura do dossel em plantios realizados em 13 fragmentos de floresta ao longo 

de uma gradiente de cobertura de habitat na escala da paisagem na região sul da Bahia, Brasil. 

 

A abertura do dossel não foi afetada pela cobertura de florestas na paisagem, P = 

0,47 (Figura 4). 

 

Figura 4 – Cobertura florestal em função da Abertura do Dossel dos 13 fragmentos de floresta ao longo 

de uma gradiente de cobertura de habitat na escala da paisagem na região sul da Bahia, Brasil. 

5.2GERMINAÇÃO E SOBREVIVÊNCIA DAS ESPÉCIES 

O sítio com cobertura de 83% foi o que apresentou maior número de mudas 

sobrevivente no experimento, com quatro indivíduos, dois da SP1 e dois da SP2. O 

outro sítio que apresentou a maior taxa de germinação foi o sítio 42% onde dois 

indivíduos da SP2 germinaram. 

Em ambos os casos foi possível notar que a taxa de germinação não passou de 

20% em um dado sítio. A SP1 apresentou uma maior taxa de sementes que germinaram, 

com sete mudas no total, tendo um sítio sem nenhuma germinação, outra com apenas 
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uma semente germinada, e outra duas germinações (Figura 5). Todas as sementes que 

nasceram estavam enterradas, portanto não houve como comparar os dois tratamentos. 

 

Figura 5 – Histograma da germinação de Lecythis pisonis em plantios realizados em 13 

fragmentos de floresta ao longo de uma gradiente de cobertura de habitat na escala da paisagem na região 

sul da Bahia, Brasil.  

 

Já a SP2, apresentou apenas um valor de cinco sementes brotadas, tendo dez 

sítios sem brotação, um sítio com uma semente e dois sítios com duas sementes, 

totalizando as cinco sementes brotadas. (Figura 6). 

 

Figura 6 – Histograma da germinação de Manilkara maxima em plantios realizados em 13 

fragmentos de floresta ao longo de uma gradiente de cobertura de habitat na escala da paisagem na região 

sul da Bahia, Brasil. 

 

Apenas a cobertura vegetal afetou significativamente os valores de germinação e 

apenas para a SP1, (tabela 2), com R = 0,39% com p<0,05%. Não houve germinação 

nos sítios onde a cobertura vegetal foi menor que 42%, e onde houve a maior 
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porcentagem de germinação, foi justamente no sítio de maior cobertura de habitat, com 

83% de cobertura (figura 7). 

 

Tabela 2 – Análise dos diferentes modelos de regressão da variável germinação em função da 

cobertura vegetal e da abertura do dossel, das duas espécies dos plantios realizados em 13 fragmentos de 

floresta ao longo de uma gradiente de cobertura de habitat na escala da paisagem na região sul da Bahia, 

Brasil. 

 

Espécie C.V GL SQ QM F Pr(>F) 

Lecythis pisonis Cobertura 1 0,50909 0,50909 6,3861 0,02739* 

 Dossel 1 0,00141 0,00141 

 

0,0177 0,89304 

 Cober:dossel 1 0,13446 0,13446 1,8261 0,20958 

 Resíduos 9 0,79719 0,07972   

Manilkara maxima Cobertura 1 0,13835 0,138352 2,2086 0,1920 

 Dossel 1 0,02156 0,021558 0,3441 0,5913 

 Cober:dossel 1 0,00052 0,000516 0,0074 0,9332 

 Resíduos 9 0,62642 0,062642   

significância aos níveis de 5% (p< 0.05) 

 

 

Figura 7– Percentual de germinação de Lecythis pisonis em função da cobertura vegetal. Região 

sul da Bahia, Brasil 

 

Para a SP 2, não houve relação entre a germinação e a cobertura de habitat ou 

abertura do dossel (Figura 8). 
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Figura 8– Percentual de germinação de Manilkara maxima em função do percentual de habitat 

na escala da paisagem. Região sul da Bahia, Brasil. 

 

 

Tabela 3 – Valores de germinação e sobrevivência das duas espécies dos plantios realizados em 

13 fragmentos de floresta ao longo de uma gradiente de cobertura de habitat na escala da paisagem na 

região sul da Bahia, Brasil.  

 

Sítios Germinação 

Sapucaia 

Média Altura 

Sapucaia (cm) 

Germinação 

Massaranduba 

Média Altura 

Massaranduba 

(cm) 

83 2 19 2 14 

85 0 0 0 0 

43 1 9 0 0 

43 0 0 0 0 

42 1 13,2 2 16,1 

37 1 10,2 0 0 

10 0 0 0 0 

15 0 0 0 0 

53 1 12,1 1 7,5 

70 1 8,6 0 0 

9 0 0 0 0 

6 0 0 0 0 

7 0 0 0 0 
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Apesar de termos encontrado correlação entre o percentual de germinação da 

SP1 e a cobertura de habitat, esta correlação foi fraca e foi verificada apenas para esta 

espécie. 

As médias das alturas das duas espécies foram calculadas para análises e 

encontram-se na tabela 2. O crescimento médio das duas espécies foi de 12,01 cm para 

SP1 e 12,5 cm para SP2. Em relação a valores individuais, SP1 obteve a maior média de 

altura com 19 cm no sítio 83,27%, enquanto a espécie dois obteve a menor, com 7,5 cm 

de crescimento. 

Nem a cobertura florestal nem a abertura do dossel dos sítios foram 

significativamente relacionadas ao valor da média da altura das espécies como mostra a 

tabela 4. 

 

 

Tabela 4 – Análise dos diferentes modelos de regressão da variável altura em função da 

cobertura vegetal e da abertura do dossel, da Lecythis pisonis e da Manilkara máxima. 

Espécie  C.V GL SQ QM F Pr(>F) 

Lecythis pisonis  Cobertura 1 1869,2 1869,18 3,8845 0,80022 

  Dossel 1 14,4 14,37 0,0299 0,86663 

  Cober:dossel 1 4,2 4,18 0,0087 0,92776 

  Resíduos 9 4334,9 433,49   

Manilkara maxima  Cobertura 1 70,67 70,665 1,8619 0,2055 

  Dossel 1 13,33 13,333 0,3515 0,5682 

  Cober:dossel 1 0,27 0,273 0,0072 0,9343 

  Resíduos 9 341,85 34,185   

 

É possível, porem, visualizar que os maiores valores de crescimento das espécies 

ocorreram nas áreas de maior porcentagem de cobertura florestal, porem quase a 

maioria das plântulas germinadas ocorreram nestes sítios.  

5.3 PREDAÇÃO 

 A taxa de predação foi obtida observando-se os valores individuais de sementes 

que foram perdidas durante o experimento, ou seja, aquelas que desapareceram ou 

foram danificadas, foram consideradas predadas (Figura 9). 
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Figura 9 – Sementes da espécie dois que foram consideradas predadas devido aos danos nos plantios realizados em 

13 fragmentos de floresta ao longo de uma gradiente de cobertura de habitat na escala da paisagem na região sul da 

Bahia, Brasil. 

  

Foi observada uma predação extremamente severa para ambas as espécies, de 

maneira generalizada ao longo de todo o gradiente de cobertura de habitat e não 

correlacionada com a abertura do dossel. A SP2 teve uma maior taxa de remoção das 

sementes, com 97,8% das sementes predadas, enquanto a SP1, obteve um percentual de 

predação de aproximadamente 97%, totalizando 456 sementes predadas no total. As 

médias dos valores são bem parecidas, com 17,46 sementes da SP1 predadas e 17,61 

sementes da SP 2 por sitio. Os valores respectivos de variância/desvio padrão são: 0,43 

e 0,58/0,66 e 0,77 sementes. 

 O sítio 83,27% e o sítio 42,17% obtiveram o menor valor de predação, 

totalizando 16 sementes predadas por espécie no sítio primeiro, e 16 predadas da 

espécie dois no segundo. Esses sítios foram os que tiveram os maiores valores de 

percentual de germinação. Os demais sítios apresentaram valores parecidos, variando 

entre 17 e 18 sementes predadas por espécie (Tabela 5). 

A análise dos dados da predação mostrou que não houve correlação significativa entre a 

predação cobertura florestal na escala da paisagem ou com a abertura do dossel, nem 

para SP1 ou para SP2(Tabela 6, Figura 10). 
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Tabela 5 – Valores de predação das sementes das duas espécies nos plantios realizados em 13 fragmentos 

de floresta ao longo de uma gradiente de cobertura de habitat na escala da paisagem na região sul da 

Bahia, Brasil. 

Sítios Predação 

L. pisonis 

Predação 

M. maxima 

83 16 16 

85 18 18 

43 17 18 

43 18 18 

42 17 16 

37 17 18 

10 18 18 

15 18 18 

53 17 17 

70 17 18 

9 18 18 

6 18 18 

7 18 18 

 

 

Tabela 6 – Análise dos diferentes modelos de regressão da variável predação em função da 
cobertura vegetal e da abertura do dossel, das duas espécies. 

Espécie   DR 

 

GL 

 

DR Pr(>Chi) 

 

Lecythis pisonis  Nulo  12 0,30249  

  Cobertura 0,116937 11 0,18555 0,7324 

  Dossel 0,000307 10 0,18525 0,9860 

  Cober:dossel 0,030359 9 0,15489 0,8617 

Manilkara maxima  Nulo  12 10,1214  

  Cobertura 1,9117 11 8,2098 0,1668 

  Dossel 0,0572 10 8,1526 0,8110 

  Cober:dossel 0,14837 9 8,0042 0,7001 
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Figura 10– Predação das sementes das espécies um e dois pela cobertura florestal e pelo Dossel em 13 

fragmentos de floresta ao longo de uma gradiente de cobertura de habitat na escala da paisagem na região 

sul da Bahia, Brasil. 
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6. DISCUSSÃO  

Este estudo conseguiu constatar a enorme dificuldade que algumas espécies de 

Mata Atlântica de sementes grandes têm para se estabelecer e manter sua dinâmica 

populacional. Até onde se tem conhecimento, este estudo é pioneiro em tentar explicar a 

influência da cobertura florestal e da abertura do dossel no estabelecimento de novas 

plântulas a partir de sementes em um desenho com controle do percentual de cobertura 

de habitat. Além do motivo da ausência de desenvolvimento dos indivíduos. A perda de 

habitat influenciou apenas de maneira fraca a germinação de uma das espécies, porém 

este resultado foi fortemente influenciado pela severa remoção das sementes. A 

cobertura de habitat também não influenciou a capacidade das espécies em se 

desenvolver a partir da germinação, porem a própria germinação ocorreu muito 

raramente e apenas nos sítios onde a cobertura florestal era elevada. No caso da abertura 

do dossel, esta variável não esteve correlacionada à cobertura de habitat na escala da 

paisagem, nem foi importante para explicar a variação na germinação e no crescimento 

das espécies consideradas. 

A severa perda de sementes por remoção, totalizando mais de 95% do total do 

experimento é seguramente um dos fatores determinantes para a dificuldade de 

estabelecimento das plantas analisadas. Considerando que possuem sementes grandes, 

podemos supor que a predação é um dos processos determinantes da erosão de 

diversidade que as arvores de sementes grandes, como um todo vem sofrendo nestas 

paisagens antropizadas, conforme encontrado por Benchimol et al., (2017) e Rocha-

Santos et al., (2017).  

Uma informação desta deve ser incorporada em ações de conservação das 

florestas dessas paisagens. Em dois níveis pode guiar ações, primeiramente ao 

considerar que a predação de espécies de sementes grandes é um processo importante 

que precisa ser controlado ou contornado, caso contrario todo este grupo pode ser 

incapaz de estabelecer. Segundo, em ações de enriquecimento, em que se visa o 

estabelecimento de novos indivíduos a partir da implantação de sementes ou mudas, 

provavelmente o plantio de sementes grandes, apenas, pode ser ineficaz. O plantio de 

mudas já estabelecidas pode ser uma opção melhor para garantir sobrevivência nas fases 

iniciais. 

6.1 GERMINAÇÃO, PREDAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DAS ESPÉCIES 

 Tivemos uma taxa de germinação para ambas com menos de duas plantas 

germinadas, nascendo para cada dez sementes plantadas, sendo que nas paisagens com 
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menos de 30% de habitat praticamente não houve germinação. Essa porcentagem de 

cobertura de habitat foi similar ao valor obtido por Lima & Mariano Neto (2014) para 

um limiar de extinção para a família Sapotaceae também em Mata Atlântica no Estado 

da Bahia. Ainda na Mata Atlântica da Bahia, Rigueira et al., (2013) e Benchimol et 

al.,(2017) encontraram que as arvores, por serem seres longevos, podem apresentar 

atrasos na resposta das comunidades a perda de habitat. A perda de recrutamento 

quando ocorre, refletem-se numa diminuição de riqueza de estádios mais jovens das 

plantas, demorando a aparecer no componente adulto, que pode apresentar riqueza ainda 

elevada em levantamentos, mesmo estas plantas tendo perdido sua capacidade de se 

reproduzir localmente. Atrasos na resposta à perda de habitat na paisagem também foi 

observada em outras áreas da Mata Atlântica (Metzger et al., 2009). 

Este padrão de perda pode ser observado quando alguns processos básicos do 

ecossistema são interrompidos, como a produção de frutos, dispersão, germinação e 

estabelecimento, influenciados pela cobertura do habitat na paisagem levando a uma 

redução da diversidade. Mas, de fato os indivíduos adultos conseguem permanecer nas 

paisagens com baixas quantidades de habitat por mais tempo, apresentando padrões de 

resposta a cobertura de habitat na paisagem diferentes dos jovens (Rigueira et al., 2013). 

Ao mesmo tempo Benchimol et al., (2017) também não encontrou uma mesma resposta 

das diferentes classes ontogenéticas dentro da mesma paisagem de estudo, mas sim, 

conseguiram demonstrar que cada estágio de vida reage de forma independente de 

acordo com o gradiente de desmatamento. Ou seja, houve uma diferenciação de outros 

estudos que investigaram os efeitos da cobertura florestal sobre algumas espécies 

(Estavillo et al., 2013; Lima & Mariano-Neto, 2014).  

A abertura do dossel não apresentou correlação com a cobertura florestal, 

mesmo que haja variações estruturais nestes fragmentos, como evidenciado por Rocha-

Santos et al., (2017), que estudou o perfil de folhagem nestas mesmas áreas. No nosso 

caso, a abertura do dossel em si não foi diferente ao longo do gradiente. Provavelmente 

existe um processo de desenvolvimento e preenchimento da folhagem de estratos 

inferiores das paisagens de menor cobertura compensando a menor abertura do dossel 

nos estratos superiores, observada por estes autores. Este desenvolvimento faz com que 

as condições de luminosidade percebidas por plântulas ou sementes, capturadas pela 

analise de fotografias digitais neste trabalho seja bastante similar ao longo do gradiente. 

Entretanto, não temos informações sobre outras características importantes para 



32 

 

germinação e desenvolvimento das plântulas, como a variação de temperatura, stress 

hídrico penetração de ventos e outros. 

Ultrapassando as expectativas do estudo, os resultados deste presente trabalho 

conseguiram demonstrar a enorme dificuldade dos indivíduos jovens em se estabelecer 

em fragmentos florestais dentro de paisagens desmatadas, devido ao enorme obstáculo 

proporcionado pela alta predação. Em relação aos valores das alturas das plantas, as 

variáveis estudadas não foram capazes de explicar a variação no desenvolvimento, ou 

seja, caso a planta consiga sobreviver à intensa predação, provavelmente não vai ser a 

cobertura florestal da paisagem ou a abertura do dossel que vão limitar o seu 

crescimento.  

Em outros estudos, algumas variáveis foram negativamente correlacionadas ao 

desenvolvimento de espécies, como por exemplo: a competição (Ferreira et al.,2010), 

herbivoria praticada pela fauna (Odum, 1988), estresse hídrico (White,1984; Coley & 

Barone, 1996; Almeida & Sanchez, 2005; Duboc, 2005) e carência de nutrientes 

(Gullan & Cranston, 2007). Vale ressaltar aqui, que durante o experimento a região 

passou um período de seca muito severa, chegando há ficar vários meses sem chuva, 

podendo assim ter afetado o crescimento das plântulas das duas espécies. Porem este foi 

um fenômeno generalizado em toda a região.  

Ambas as espécies fazem parte do grupo que sofrem pela falta de habitat. 

Pertencem a importantes famílias, que por serem tolerantes a sombra e zoocóricas, são 

importantes fontes de alimento e abrigo para diversas espécies de animais da Mata 

atlântica. A massaranduba apresenta como principais vetores de dispersão de sementes 

algumas aves, primatas e alguns morcegos (Pennington 2004, Azevedo et al., 2007), já a 

Sapucaia tem como principal vetor o morcego Phyllostomus hastatus, (Greenhall, 1965; 

Mori & Prance, 1981), porem as sementes de ambas são fonte importante de recursos 

para a fauna. 

 Fahrig (2017, no prelo), argumentou a importância da quantidade de habitat em 

paisagens, contrariando a afirmativa da maior importância para a fragmentação. Ela 

notou que em estudos anteriores, os autores conseguiam obter respostas positivas à 

fragmentação do habitat. Por exemplo, Oliveira (2014), estudando os efeitos da perda de 

habitat em uma espécie de Palmito, conseguiu observar que em paisagens com menor 

cobertura florestal, a predação de sementes de palmito era semelhante a das paisagens 

de alta cobertura, porém a fauna predadora era diferente dentro das paisagens.  
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Baseado na nossa metodologia, não foi possível afirmar quem foi à espécie ou 

grupo responsável pela predação das sementes, porem a franca maioria das sementes 

(apenas três não sumiram) foram removidas do local do experimento. Por serem de 

porte grande/médio, é provável que os responsáveis pela remoção tenham sido 

vertebrados, já que insetos teriam provavelmente consumido as sementes no local. É 

impossível afirmar qual espécie em si conseguiu remover as sementes sem um estudo 

especifico, até porque essa relação depende de muitos fatores que referem-se tanto às 

características dos indivíduos, quanto a semente em questão (Smyth, 1978; Jansen et al., 

2002; Silvius & Fragoso, 2002), além do local disponível (Vander Wall, 1990). Assim 

sendo, é ideal que mais estudos sejam realizados  com intuito de identificar melhor 

essas espécies. De fato há redução de grupos florestais em relação ao gradiente de 

paisagem e talvez a mudança de fauna mantenha a predação alta em todo o gradiente. 

É importante também citar que o sul da Bahia – região do experimento -, há 

muito tempo vem sofrendo altos níveis de pressão da caça (Canale et al., 2012), 

chegando até a extinguir algumas espécies de aves e mamíferos que habitavam a 

paisagem do experimento (Morante-Filho et al., 2015; Benchimol et al., 2017). Esse 

processo altera a biodiversidade dentro das paisagens fragmentadas, promovendo uma 

remoção prioritariamente de grandes animais com impactos sobre o controle de animais 

menores, especialmente predadores de sementes e herbivoros. 

Uma hipótese para tentar achar as espécies responsáveis por essa intensa 

predação é a de que a redução na quantidade de habitat disponível desencadeou uma 

mudança nas populações de fauna que habitam essas paisagens, havendo uma 

diminuição da riqueza e da abundância das espécies que conseguem sobreviver ao longo 

de um gradiente de cobertura florestal (especialistas de habitat) por aquelas que são 

favorecidas pelo desmatamento (Tscharntke et al.,2008) as generalistas. A hipótese de 

turn over compensatório poderia explicar a elevada taxa de predadores de sementes 

grandes em todo o gradiente, devido a substituição das espécies (Morante-Filho et al., 

2015; Estavilho et al., 2013; Martensen et al., 2012). 

O fato de o habitat encontrar-se reduzido concomitante com a intensa caça no sul 

da Bahia poderia explicar a alta taxa de predação das sementes, como foi visto por 

Fleury (2003) e Guariguata et al., (2002), em estudos onde tiveram uma alta taxa de 

predação de sementes  por pequenos roedores. Para os nossos resultados, é interessante 

notar que todos os sítios que tiveram um percentual de cobertura florestal menor, 



34 

 

tiveram 100% de predação, enquanto que nos sítios que tiveram alguma germinação, foi 

justamente aonde teve um menor desmatamento.  

Foi observada uma fraca relação entre a cobertura florestal e a Lecythis pisonis 

porem, na área de menor cobertura a predação foi ainda mais intensa. Assim, foi visto 

que não houve diferenças significativas de crescimento ou na predação ao longo do 

gradiente. Para a Manilkara maxima, as variáveis não tiveram correlação com os 

resultados de predação da espécie nem com o desenvolvimento daquelas que 

conseguiram sobreviver. A capacidade dessas espécies em se regenerar, de estabelecer 

novos indivíduos e assim perpetuar a espécie parece ser extremamente baixa em todas 

as áreas analisadas, com uma influencia pequena da perda de habitat. 

 

7. CONCLUSÕES 

O relativo baixo sucesso na germinação das espécies de Manilkara máxima e 

Lecythis pisonis, provavelmente, reflete o que acontece com outras espécies que 

habitam a mata atlântica brasileira. As espécies com grandes impossibilidades de 

germinar devido à influência da cobertura florestal das paisagens que essas espécies 

estão inseridas, junto com uma intensa predação por parte de alguns animais.  

Apesar da intensa predação, ao que parece a cobertura não influencia 

crescimento, ao menos no tempo analisado, o que pode ser alerta para restauradores, 

devemos plantar mudas e não semear as plantas de sementes grandes. 

Apesar do estudo não apontar quais animais são os responsáveis diretos por essa 

intensa predação, certamente é possível afirmar que são animais vertebrados e que 

apesar das mudanças sabidas que ocorrem nas comunidades de potenciais predadores de 

sementes, efeitos compensatórios podem manter alta a taxa de predação ao longo da 

mudança da cobertura das paisagens. 
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